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RESUMO
 Este relato apresenta as ações desenvolvidas pelo Programa de Extensão “Práticas Pedagógicas 
do Colégio de Aplicação em Diálogo” (PRAPEDI) durante o ano de 2020, período no qual a Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS) manteve a suspensão de atividades presenciais em razão da 
pandemia de Covid-19. O Programa é coordenado por docentes de Educação Básica atuantes no Colégio 
de Aplicação da UFRGS (CAp/UFRGS), na cidade de Porto Alegre - RS, e foi criado com o objetivo geral de, 
partindo de ações pedagógicas desenvolvidas no CAp/UFRGS, registrar, sistematizar e produzir materiais 
didáticos para compartilhamento entre docentes. Tendo em vista o contexto de distanciamento social, 
foi necessário rever o planejamento inicial, ajustando possibilidades de ações do Programa. Ainda assim, 
nós, docentes do Colégio de Aplicação da UFRGS e coordenadoras/es do PRAPEDI, desenvolvemos oito 
atividades de extensão, sempre de modo virtual. Neste texto, apresentamos o PRAPEDI e relatamos 
essas atividades, as quais compõem o percurso que experienciamos em 2020. Entre elas, destacamos 
a elaboração do site do Programa (www.ufrgs.br/prapedi) para disponibilização de acervo virtual com 
relatos e materiais de práticas pedagógicas já desenvolvidas, registro e divulgação das atividades 
de extensão promovidas, totalizando 54 horas de atividades on-line voltadas à formação continuada 
docente, abrangendo 662 participantes.
Palavras-chave: Práticas pedagógicas. Educação Básica. Formação docente. Extensão 
universitária.
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ABSTRACT
This article presents the actions developed by the Science Outreach Program called Práticas Pedagógicas 
do Colégio de Aplicação em Diálogo (PRAPEDI) during the year 2020, a period in which the university 
maintained only remote activities due to the Coronavirus pandemic. PRAPEDI is coordinated by teachers 
who work at the laboratory School (Colégio de Aplicação) from Universidade Federal do Rio Grande do 
Sul (CAp/UFRGS), in the city of Porto Alegre - RS. The Program was created with the goal of registering, 
systematizing and producing teaching materials in order to share them among teachers and educators. 
These materials were built based on the pedagogical actions developed at CAp/UFRGS. Due to the context 
of social distancing, it was necessary to revise the initial planning, adjusting the possibilities of action. 
Even so, it was possible to develop 8 science outreach activities, always on a virtual basis. In this text, we 
will present the program PRAPEDI and report the activities conducted in 2020. Among them, we highlight 
the preparation of PRAPEDI’s website (www.ufrgs.br/prapedi) that provides a virtual collection with reports 
and materials from pedagogical practices already developed at CAp/UFRGS, besides registering and 
disseminating the activities promoted. As a result, there were 54 hours of online activities for teachers and 
students lifelong learning, reaching 662 participants in total.
Keywords: Pedagogical practices. Basic Education. Teacher professional learning and develop-
ment. Science outreach.
INTRODUÇÃO: A IDEALIZAÇÃO DO PROGRAMA DE EXTENSÃO PRAPEDI
O Programa de Extensão Práticas Pedagógicas do Colégio de Aplicação em Diálogo (PRAPEDI) foi ide-
alizado no início de 2020, ainda antes da suspensão de atividades presenciais devido à pandemia de Co-
vid-191, e surgiu principalmente do desejo de criar um espaço de compartilhamento e de diálogo entre 
docentes, a partir das propostas pensadas e desenvolvidas por um grupo de professores e professoras do 
Colégio de Aplicação da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (CAp/UFRGS), na cidade de Porto Alegre 
- RS. O Programa busca refletir e dialogar com profissionais e futuras/os profissionais da Educação Básica 
sobre a prática docente, oportunizando, também, a análise crítica e o compartilhamento das propostas re-
alizadas no CAp/UFRGS. 
O Fórum de Pró-Reitores de Extensão das Instituições Públicas de Educação Superior Brasileiras (FOR-
PROEX), realizado em 2012, apresentou o conceito de Extensão Universitária desta maneira: 
[a] Extensão Universitária, sob o princípio constitucional da indissociabilidade entre 
ensino, pesquisa e extensão, é um processo interdisciplinar, educativo, cultural, 
científico e político que promove a interação transformadora entre Universidade e 
outros setores da sociedade. (FORPROEX, 2012, p. 42)
Tendo em vista o compromisso de educadoras/es dos Colégios de Aplicação com esse princípio de in-
dissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão, o PRAPEDI — sendo um programa de extensão — busca 
promover diálogos sobre a Educação Básica, a partir de propostas realizadas na esfera do ensino e rela-
cionadas aos projetos de pesquisa das/dos docentes envolvidos, fortalecendo, dessa forma, a já referida 
1Portaria nº 2522 de 03 de abril de 2020, emitida pelo então Reitor, Prof. Rui Oppermann, que determinou o trabalho remoto no período da pandemia 
da Covid-19.
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tríade ensino, pesquisa e extensão. O PRAPEDI é coordenado por docentes de diferentes áreas de conheci-
mento, atuantes especificamente nos componentes curriculares de Artes Visuais, Música, Geografia, Lite-
ratura e Língua Portuguesa e História, na unidade de Educação Básica da UFRGS: o Colégio de Aplicação. 
Conforme a Resolução nº 75/2019 da UFRGS, a qual apresenta as “[n]ormas gerais para atividades de 
extensão universitária”, Programa de Extensão é um “[...] conjunto articulado de projetos, cursos e eventos, 
de caráter orgânico-institucional, com diretrizes claras, voltados a um objetivo comum, sendo executados 
a médio e longo prazo” (UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO SUL, 2019, p.02). Desse modo, o 
PRAPEDI funciona como um “guarda-chuva” que acolhe e promove diferentes ações de extensão, todas 
dedicadas a pensar a Educação Básica. Ao serem reunidas e vinculadas ao Programa, as ações de extensão 
são potencializadas, pois estabelecemos, aos poucos, uma comunidade de docentes e de educadoras/es, 
envolvendo de palestrantes a ouvintes.
Além disso, como mencionado, o PRAPEDI associa-se aos projetos de pesquisa desenvolvidos pelas/os 
docentes coordenadoras/es, a saber: “O livro é um convite – projetos de leitura e formação de leitores na 
Educação Básica”, coordenado pela professora Caroline Valada Becker; “Ensino de Artes Visuais na esco-
la básica contemporânea”, coordenado pela professora Karine Storck; “Jogos, conceitos e aprendizagem 
histórica”, coordenado pelo professor Marcello Paniz Giacomoni; e “Letramento e avaliação sob a óptica da 
linguística sistêmico funcional: reflexões para educação linguística”, coordenado pelo professor Marcelo 
Gonçalves Maciel.
O objetivo geral do Programa, cadastrado no ano de 2020, foi organizar, sistematizar, digitalizar e dispo-
nibilizar, em um acervo digital, tanto relatos quanto materiais de projetos de ensino e de práticas pedagó-
gicas desenvolvidos no Colégio de Aplicação da UFRGS. Além disso, indicamos como prioridade o desejo 
de promover o diálogo a partir desse compartilhamento, incitando o uso e a recriação de materiais e, ao 
mesmo tempo, abrindo a possibilidade para outras/os docentes divulgarem seus projetos e materiais no 
nosso site.
Como objetivos específicos, foram elencados: a) organizar e registrar projetos e práticas pedagógicas 
desenvolvidas no CAp/UFRGS (tanto no ano de 2019 quanto no ano de 2020); b) promover encontros de 
estudo e de discussão sobre interdisciplinaridade e práticas pedagógicas para o Ensino Fundamental; c) 
idealizar práticas pedagógicas interdisciplinares, promovendo o diálogo constante entre diferentes áreas 
do conhecimento; d) disponibilizar os principais materiais pedagógicos utilizados no desenvolvimento das 
práticas implementadas, permitindo o diálogo com outras/os docentes (as/os quais poderão avaliá-los, 
recriá-los e, se houver interesse, implementá-los em seus contextos de atuação); e) elaborar e manter ativa 
uma plataforma virtual (espécie de repositório) que permitirá à comunidade consultar, realizar downloads e 
contatar as/os docentes responsáveis pelas práticas apresentadas.
O desejo de compartilhar propostas desenvolvidas no contexto da Educação Básica foi o ponto de parti-
da para a construção do Programa, sendo assim, pensar a formação docente tornou-se uma questão central 
para a equipe que o compõe. Nesse sentido, buscamos as palavras de Antonio Nóvoa, apresentadas em seu 
artigo intitulado Devolver a formação de professores aos professores. Nesse texto, o autor atenta para “[...] 
a necessidade de os professores terem um lugar predominante na formação dos seus colegas, isto é, a ne-
cessidade de a formação de professores se fazer a partir de dentro da profissão” (NÓVOA, 2012, p. 13). Nó-
voa (2012, p. 13) salienta ainda que “[...] uma série de grupos e de especialistas foram ocupando o terreno 
da formação de professores e, num certo sentido, foram substituindo os próprios professores nas tarefas 
da formação”. Por isso, nosso Programa deseja mobilizar docentes atuantes na Educação Básica (sujeitos 
que experienciam a sala de aula diariamente) para compor a autoria de ações de formação continuada.  
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Já em uma de suas produções mais recentes, Firmar a posição como professor, afirmar a profissão, le-
mos que: 
[p]ara avançar no sentido de uma formação profissional universitária, é necessário 
construir um novo lugar institucional. Este lugar deve estar fortemente ancorado na 
universidade, mas deve ser um “lugar híbrido”, de encontro e de junção das várias 
realidades que configuram o campo docente. (NÓVOA, 2017, p. 114, grifos do autor)
Na extensão universitária, encontramos uma possibilidade de construir esse espaço formativo e “híbri-
do”, estabelecendo redes de diálogo entre docentes de diferentes contextos e, também, entre professores 
e professoras da Educação Básica e futuras/os profissionais da educação, isto é, estudantes de cursos de 
licenciatura.
A equipe coordenadora do Programa de Extensão é plural, formada por docentes de diferentes campos 
de conhecimento que elaboram, propõem e refletem sobre as ações, os projetos e os cursos de extensão 
a ele vinculados. Acreditamos, assim como Nóvoa, que a “[...] competência colectiva é mais do que o so-
matório das competências individuais” (NÓVOA, 2012, p. 17). Em outras palavras, buscamos, nas ações e 
partilhas coletivas, possibilidades para a formação docente continuada.
Por meio desse relato, apresentamos o PRAPEDI, suas motivações e suas ações desenvolvidas em um 
contexto peculiar e devastador, o da pandemia de Covid-19. Anunciamos, então, que as próximas seções do 
texto serão assim organizadas: na seção 2, apresentamos o contexto de adaptação do PRAPEDI ao longo 
da Pandemia; na seção 3, desenhamos um panorama de todas as ações de extensão vinculadas ao Progra-
ma; na seção 4, trazemos alguns detalhes relativos aos eventos desenvolvidos e apresentamos o perfil do 
público participante; por fim, na seção 5, organizamos as considerações finais, tecendo comentários sobre 
os aspectos relacionados à reconfiguração do PRAPEDI e sua importância em um contexto pandêmico.
CONTEXTO: COMO PROPOR AÇÕES DE EXTENSÃO DURANTE O TRABALHO REMOTO? 
Conforme mencionado na introdução deste relato de experiência, o PRAPEDI foi idealizado e registrado 
anteriormente à suspensão das atividades presenciais, porém sua realização, até o momento, se dá em um 
contexto de trabalho totalmente remoto. Esse aspecto implicou pensarmos em reconfigurações de tempo 
e, também, em ampliação quanto à abrangência das ações realizadas pelo Programa, ao considerar que, 
virtualmente, conseguiríamos ter um alcance maior do público-alvo em nossas distintas atividades.
Quanto ao aspecto “tempo”, observamos que durante a suspensão de atividades presenciais, para pro-
fessoras e professores, houve alta demanda de reuniões e, ao mesmo tempo, multiplicaram-se os eventos 
ofertados no modo virtual. Embora soubéssemos dos desafios relativos às muitas horas dedicadas às 
telas, consideramos o momento de isolamento social uma oportunidade para promovermos ações. Sendo 
assim, buscamos construir espaços de troca diversificados, com variadas temáticas, sem priorizar a busca 
por números expressivos de adesão, como observado em outros formatos de eventos.
Além disso, nossas ações foram registradas como atividades de extensão, o que as diferenciava de ou-
tras lives — as quais, ainda que fossem qualificadas, não carregavam os registros acadêmicos. Tendo em 
vista o perfil do público-alvo das ações desenvolvidas, boa parte de nosso trabalho foi realizado à noite, 
pois sabíamos que uma parcela considerável das professoras e dos professores ou das graduandas e dos 
graduandos em formação tinha aulas pela manhã e pela tarde.
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Somado aos aspectos apresentados, percebemos que, para termos mais êxito, deveríamos ampliar a 
divulgação das atividades de extensão propostas, e as redes sociais foram um importante meio de convite. 
As páginas nas redes sociais2 ficaram sobre a gerência das bolsistas de extensão (Camila Meurer Jandrey, 
Carolina Bernardes Rollsing e Júlia Lanzarini Bitelo), as quais sempre trabalharam com as professoras 
orientadoras. Coletivamente, aprendemos a administrar essas mídias, observando a qualidade do material 
veiculado, a regularidade e a manutenção das informações. Nas postagens, apresentamos as ações pro-
postas, as convidadas e os convidados, as questões atreladas às falas e, também, os breves relatos dos 
encontros, na tentativa de compor uma totalidade coerente sobre os objetivos das ações do PRAPEDI, bem 
como a própria divulgação do Programa. Como observado, para além das adaptações necessárias quanto 
ao modo de execução do Programa também foi importante compreender as distintas maneiras possíveis 
para que as informações chegassem a diversos contextos.
Em 2020, uma das primeiras ações do PRAPEDI foi a criação do já mencionado site (https://www.ufrgs.
br/prapedi/). Trata-se de um espaço virtual em permanente construção, no qual registramos nossas ações, 
sempre disponibilizando materiais, e, em especial, relatamos práticas pedagógicas desenvolvidas no CAp/
UFRGS. Tendo em vista a importância desse repositório virtual, apresentamos as seções que compõem o 
site: “Quem somos”; “Como surgiu”; “Objetivos”; “Para estudar”; “Projetos Vinculados”; “Além do CAp/UFR-
GS: ideias multiplicadas”; “Eventos”; “Relatos de Atividades Breves”; “Projetos de Pesquisa e de Extensão”; 
“Com a palavra, as bolsistas”; e “Contato”.
No item “Para estudar”, relatamos os encontros de estudos internos, organizados pelas coordenadoras 
e pelos coordenadores do PRAPEDI; além de listar as obras e textos lidos, tentamos elaborar alguns co-
mentários, deixando-os disponíveis aos visitantes do site. No item “Projetos Vinculados”, apresentamos os 
projetos de ensino que foram transformados em projetos de extensão; trata-se de um dos espaços mais 
importantes do site, uma vez que, nele, relatamos detalhadamente nossas práticas pedagógicas, disponibi-
lizando registros e materiais didáticos. Já o item “Além do CAp/UFRGS: ideias multiplicadas” é destinado a 
relatos de docentes de outras instituições que tenham adaptado e/ou recriado algum dos nossos projetos 
vinculados. No item “Relatos de Atividades Breves”, nós, docentes do Colégio de Aplicação da UFRGS e co-
ordenadoras/es do PRAPEDI, relatamos práticas pedagógicas de diferentes proporções (essas práticas não 
são cadastradas como projetos de extensão). No item “Eventos”, tentamos montar um espaço de memória, 
isto é, ali registramos nossas ações de extensão (eventos e cursos), descrevendo-as e, principalmente, dis-
ponibilizando materiais de estudo. O item “Projetos de Pesquisa e de Extensão”, por sua vez, é um espaço 
disponível para cada uma e cada um dos docentes atuantes no PRAPEDI, no qual compartilhamos nossas 
pesquisas e outras ações de extensão que tenhamos. O item “Com a palavra, as bolsistas” é destinado às 
bolsistas de extensão que atuam conosco; com frequência, lançamos provocações a elas, orientando a 
elaboração de textos reflexivos. Por fim, o item “Contato”, além de trazer nosso endereço de e-mail, apre-
senta e explica as modalidades que podem proporcionar parcerias entre o PRAPEDI e docentes de outras 
instituições.
Pensando em possibilitar diálogos sobre ensino, há espaços, no site, para que docentes de outras insti-
tuições de Educação Básica publiquem seus relatos de práticas pedagógicas. Nós, coordenadoras e coor-
denadores do PRAPEDI, elaboramos um documento que orienta tal relato e sugerimos a disponibilização 
de materiais pedagógicos, oportunizando, dessa forma, a realização de downloads pela comunidade e, 
especialmente, o diálogo com os/as docentes-autoras/es das práticas.
2Página no YouTube https://www.youtube.com/channel/UC9IIR_pUMLD7IUJQhwT32PQ; página no Instagram @prapedi.cap.ufrgs; página do 
Facebook https://www.facebook.com/Práticas-pedagógicas-do-CApUFRGS-em-diálogo-Prapedi-110062210757283.
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Para intensificar o diálogo com docentes, promovemos duas reuniões abertas nas quais apresentamos o 
Programa e convidamos todas e todos para atuarem em parceria conosco. A primeira reunião foi destinada 
às servidoras e aos servidores do CAp/UFRGS, colegas docentes e técnicas/os. A segunda, de caráter mais 
abrangente, objetivou apresentar o Programa a docentes de Educação Básica oriundas/os de diversos con-
textos, sempre propondo uma atuação coletiva.
Destacamos que as ações do nosso Programa privilegiaram parcerias com docentes de outras institui-
ções de ensino (municipal, estadual e federal) e, enquanto docentes-coordenadoras/es, sempre tentamos 
priorizar espaços de fala para professoras e professores atuantes na Educação Básica. A partir de agora, na 
seção que segue, apresentamos os projetos de extensão vinculados ao PRAPEDI.
PARA CONHECER O PRAPEDI: PROJETOS DE EXTENSÃO VINCULADOS AO PROGRAMA
Inicialmente, foram vinculados ao PRAPEDI dois projetos de extensão: “Organização e digitalização do 
acervo do projeto ‘10x15: Momentos de Não Calar’” e “Organização e digitalização do projeto de leitura 
‘Minha cor, tua cor, todas as cores’”. Tais projetos, de certo modo, incitaram a criação do Programa, fortale-
cendo especialmente um dos nossos objetivos, isto é: compartilhar os materiais didáticos produzidos em 
atividades de ensino desenvolvidas no CAp/UFRGS.
Para transformar um relato de prática docente em um Projeto de Extensão foi necessário que revisitás-
semos as definições apresentadas pela Pró-Reitoria de Extensão da UFRGS (Resolução nº 75/2019), na 
qual lemos: “[p]rojeto de extensão é a atividade processual e contínua de caráter científico, tecnológico, 
educativo, social, comunitário, político, cultural, artístico ou esportivo, com objetivos específicos e prazo 
determinado” (UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO SUL, 2019, p.03). Ou seja, nosso relato de 
prática precisaria ter caráter científico, educativo, social e comunitário. Além disso, um dos objetivos era, 
justamente, mobilizar a relação com a comunidade externa, o que realizamos por meio da publicação de 
materiais no site do Programa.
A ação de extensão “Organização e digitalização do acervo do projeto ‘10x15: Momentos de Não Calar’” 
foi, inicialmente, uma atividade de ensino interdisciplinar que envolveu os componentes curriculares Artes 
Visuais e Língua Portuguesa e Literatura; as atividades iniciaram em 2018 e atingiram seu ápice em 2019, 
com uma exposição no Centro Cultural da UFRGS. O projeto foi desenvolvido com uma turma de 6º ano, em 
2018, e teve continuidade em 2019 com a mesma turma, então estudantes do 7º ano. No segundo ano de 
projeto (ou seja, em 2019), expandimos o horizonte de atuação3 e levamos o trabalho para além do espaço 
escolar do CAp: 10 escolas (públicas e privadas)4 e 18 docentes5 foram parceiros do Projeto de Extensão 
“10x15”, experienciando oficinas e, também, compondo a exposição no Centro Cultural Projeto de Extensão, 
a qual está no site do PRAPEDI6. 
3Enquanto o projeto de ensino estava em andamento, foi desenvolvido e cadastrado o Projeto de Extensão “Colégio de Aplicação no Centro Cultural 
da UFRGS: encontro de espaços e tempos da universidade”.
4Escolas da Rede Municipal de Porto Alegre: EMEF Grande Oriente do Rio Grande do Sul; EMEF Moradas da Hípica; EMEF José Loureiro da Silva; 
EMEF Porto Alegre; EMEF Professora Judith Macedo de Araújo; e EMEF Vereador Martim Aranha. Escolas da rede privada de Porto Alegre - RS: 
Escola Projeto e Colégio Concórdia. EEEM Patrulhense, escola da rede estadual localizada no município de Santo Antônio da Patrulha. Instituto 
Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Rio Grande do Norte - Campus Ceará-Mirim.
5Alessandra Giovanella; Ana Carolina Rysdyk; Carla Giane Fonseca do Amaral; Camila Doval; Carine Betker; Cilene Gonçalves Leite; Claudia Machado; 
Daniele Zelanis Paz; Everson Pereira da Silva; Francine Scheffler; Janaína Bueno Bady; Juliana Rosa de Melo; Lia Schulz; Neiva Maria dos Santos; 
Rosemari Sarmento; Thulho Cezar Santos de Siqueira; Taís Ritter Dias; Tatiana Camargo Wolff; e Vanessa Vidor Duarte.
6O relato detalhado dessa prática pedagógica, junto dos materiais utilizados em sala de aula e produções dela decorrentes, podem ser verificados 
no site desenvolvido pelo Programa: https://www.ufrgs.br/prapedi/projetos-vinculados/10x15-momentos-de-nao-calar/. Acesso em: 27 de maio de 
2021.
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O outro projeto pedagógico transformado em atividade de extensão chama-se “Organização e digitaliza-
ção do projeto de leitura ‘Minha cor, tua cor, todas as cores’”, o qual, assim como o Projeto “10x15”, existiu 
enquanto proposta pedagógica interdisciplinar, mobilizando, mais uma vez, os componentes curriculares 
Literatura e Língua Portuguesa e Artes Visuais. O ano de desenvolvimento foi 2019, e as/os estudantes 
protagonistas pertenciam a duas turmas de 6º ano de Ensino Fundamental. Esse projeto elegeu a leitura 
literária e as artes visuais para debater e engajar docentes e estudantes em ações antirracistas, desenvol-
vendo, assim, uma educação para as relações étnico-raciais7. 
No ano de 2020, foram vinculados ao PRAPEDI mais duas atividades de Extensão: “Organização e di-
gitalização do projeto: ‘Ninguém solta a mão de ninguém’” e “Ateliê da Educação Geográfica”. A ação de 
extensão “Organização e digitalização do projeto: ‘Ninguém solta a mão de ninguém’” buscou elaborar um 
acervo virtual para divulgarmos as práticas pedagógicas desenvolvidas, no ano de 2019, com uma turma do 
7º ano do Ensino Fundamental do CAp/UFRGS, em um projeto intitulado “Ninguém solta a mão de ninguém”. 
O Projeto foi idealizado pelos componentes curriculares Literatura e Língua Portuguesa, Teatro e Música8, 
elegeu como foco a identidade das mulheres e iniciou no Dia Internacional da Mulher. Os três componentes 
curriculares envolvidos trabalharam a temática a partir das especificidades da sua linguagem e, como cul-
minância, foi realizada uma apresentação artística para outras turmas da escola. Ao final, as/os estudantes 
do 7º ano conversaram com as/os ouvintes sobre a construção da apresentação. Além disso, foi solicitado 
às/aos ouvintes um retorno por escrito, o que oportunizou a reflexão das pessoas envolvidas no Projeto.
O “Ateliê da Educação Geográfica” foi um projeto que visava disponibilizar um espaço de novas opor-
tunidades para formação e qualificação de professoras/es e pesquisadoras/es da Educação Básica, em 
especial na área de ensino de Geografia. A primeira edição foi uma espécie de projeto-piloto para identi-
ficar interesses e possibilidades para a ação. Os resultados foram bastante significativos, pois, além de 
permitir um espaço de leitura e troca entre as/os participantes, a atividade fomentou a autoria dos sujeitos 
envolvidos na ação, uma vez que, em diferentes momentos, cada participante conduziu as propostas e as 
discussões. Foram realizados quatro encontros com a indicação de leituras prévias que seriam discutidas 
em atividades síncronas, na plataforma Google Meet. 
O principal referencial do grupo foi o livro A Geografia escolar e a cidade, de Cavalcanti (2008), cujo 
tema era de interesse para todas/os as/os participantes. No encontro final, o professor Daniel Mallmann 
Vallerius, da Universidade Federal do Tocantins (UFT), foi convidado a compartilhar suas pesquisas na área 
de ensino de Geografia relacionadas à identidade profissional cidadã (VALLERIUS, 2017). O formato de-
monstrou-se pertinente e envolveu principalmente professoras/es de Geografia, estudantes de mestrado e 
doutorado. A partir dessa ação, será planejado um curso de extensão universitária voltado para a formação 
de professoras/es e estudantes de Geografia.
Na seção “Para conhecer o PRAPEDI: projetos de extensão vinculados ao Programa”, a seguir, apresen-
tamos resumidamente as atividades de extensão cadastradas como projetos e vinculadas ao Programa. 
Cada um dos projetos organiza-se a partir de referencial teórico específico, mas não é nosso objetivo, neste 
relato, explicitar tais escolhas. Interessa-nos, neste texto, apresentar, sem detalhamento, os movimentos do 
PRAPEDI, evidenciando as principais características que os projetos de extensão têm em comum: o desejo 
de divulgar práticas pedagógicas que tenham como cenário a Educação Básica e possibilitar o diálogo en-
tre docentes. A partir de agora, na seção que segue, são apresentados os eventos e os cursos de extensão 
7O relato detalhado dessa prática pedagógica e os materiais utilizados em sala de aula, bem como as produções dela decorrentes, podem ser 
consultados no site do Programa: https://www.ufrgs.br/prapedi/projetos-vinculados/minha-cor-tua-cor-todas-as-cores/. Acesso em: 27 de maio 
de 2021.
8Em breve, o relato detalhado do projeto estará disponível no nosso site.
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promovidos pelo PRAPEDI.
PARA CONHECER O PRAPEDI: EVENTOS E CURSOS VINCULADOS AO PROGRAMA
No ano de 2020, o Programa promoveu quatro eventos de extensão: a) duas edições de Ciclos de Deba-
tes, intitulados “PRAPEDI convida”; b) o evento “Ciclo de práticas em Educação para as Relações Étnico-
-Raciais (ERER)”, realizado em parceria com o Projeto de Extensão “Diálogos interculturais para educação 
das relações étnico-raciais”, desenvolvido no CAp/UFRGS; c) o evento “PRAPEDI conversa sobre Decolo-
nialidade na Educação Básica”. Cada uma dessas ações teve especificidades, mas todas elegeram como 
público-alvo docentes atuantes na Educação Básica. Todos os encontros foram virtuais e contaram com a 
participação de docentes convidadas/os.
O primeiro ciclo de Debates “PRAPEDI convida”9 promoveu conversas sobre Educação Básica, elegendo 
como mote saberes e perspectivas de diferentes áreas do conhecimento. Os objetivos específicos do even-
to foram estes: a) oportunizar um encontro para reflexões sobre diferentes temas pertinentes à Educação 
Básica; b) possibilitar o encontro de docentes do CAp/UFRGS com outras/os docentes e especialistas; c) 
promover encontros de formação continuada. Esse primeiro ciclo foi composto por quatro encontros, cujas 
temáticas e títulos foram: Leitura Literária; Arte, Educação e Pandemia; Letramentos; e Educação das Re-
lações Étnico-Raciais (ERER) na prática. Os encontros foram divulgados pelas redes sociais do PRAPEDI e 
pela página da extensão da Universidade.
O primeiro encontro do 1º Ciclo aconteceu no dia 23 de junho e teve como tema “Leitura Literária”. As 
convidadas foram Ana Paula Cecato, professora do Instituto Federal do Rio Grande do Sul (IFRS), e Maria 
Cláudia Ramos, professora de cursinho pré-vestibular popular. A mediação foi realizada pela professora 
Caroline Valada Becker. Abaixo, lemos a descrição do evento: 
[e]m um de seus livros, Michèle Petit diz: a “leitura é um teto todo seu”. Ao evocar 
Virginia Woolf, a autora provoca reflexões sobre o direito à leitura; sobre o direito a 
um tempo e a um espaço de subjetividade e de intimidade. Hoje, o direito à leitura 
literária parece inquestionável. Diante dessa certeza, uma vez em espaços escolares, 
o que nós, docentes, podemos/devemos fazer: Como apresentar livros? Como mediar 
leituras? Como preservar a leitura literária enquanto construção subjetiva e, ainda 
assim, possibilitar, por meio do ler, a sociabilidade? Vamos conversar? (PRAPEDI, 
2020).
O debate foi muito interessante e registramos alguns dos questionamentos lançados pelas e pelos parti-
cipantes, com o intuito de compartilhá-los em nossas redes sociais, estendendo e intensificando a discus-
são. Trazemos, a seguir, algumas das questões:
1. Como o professor pode abrir espaços para essa mediação interdisciplinar diante 
de tantos conteúdos que precisa ensinar? 
2. Como ampliar o trabalho com a leitura literária para além das aulas de português 
e literatura na escola?
3. Quais seriam boas ações para trabalhar os diferentes níveis de leitura dentro de 
9Para acessar os vídeos dos encontros e materiais relacionados, acesse nosso site: https://www.ufrgs.br/prapedi/eventos/ciclo-de-debates-
prapedi-convida/. Acesso em: 28 de maio de 2021.
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uma comunidade de leitores (sala de aula)? (FONTE: Arquivos do PRAPEDI10)
O segundo encontro do 1º Ciclo aconteceu dia 07 de julho tendo como tema “Arte, Educação e Pande-
mia”. Tivemos como convidados Renata Caetano, professora do CAp João XXIII/UFJF, Larissa Fauri, coorde-
nadora de Programa Educativo em Instituição Cultural de Porto Alegre - RS e Pedro Dutra, professor do CAp 
João XXIII/UFJF. A mediação foi realizada pela professora Karine Storck. A questão-convite para o debate 
foi esta:  
[q]ue propostas educativas, artísticas e/ou pedagógicas instituições culturais e pro-
jetos que envolvem pensar arte e educação têm lançado no contexto de pandemia? 
Como essas ações, voltadas ao público escolar e aos docentes, têm sido pensadas, 
organizadas e disponibilizadas? Vamos conversar? (PRAPEDI, 2020)
Na conversa entre as/os presentes na atividade, surgiram muitos questionamentos, dentre eles desta-
camos: 
1. Depois da pandemia, a disciplina de Arte será mais valorizada e melhor vista no 
contexto educacional?
2. Como fazer para alcançar alunos que não acessam ferramentas digitais? Como 
permitir que trabalhos fantásticos cheguem até eles?
3. Que movimentos metodológicos são observáveis com o andamento das aulas no 
"modo quarentena"? (FONTE: Arquivos do PRAPEDI)
O terceiro encontro do 1º Ciclo, cujo tema foi Letramentos, aconteceu no dia 21 de julho. Tivemos como 
convidados Juliana Battisti, professora do IFRS, e Thiago Santos da Silva, professor da UNIPAMPA. A media-
ção foi realizada pelo professor Marcelo Gonçalves Maciel. Abaixo, apresentamos a descrição do evento:  
[l]eitura e escrita são habilidades postas, com destaque, em inúmeros documentos 
que tratam sobre ensino de Língua Portuguesa. Os desafios para emancipação 
linguística do estudante, contudo, parecem evidenciar dificuldades, principalmente, 
no que tange a prática do trabalho significativo que envolve o texto em sala de aula. 
Quais seriam as maneiras mais efetivas de ensinar a ler e a escrever? Uma resposta 
concreta ao questionamento parece inviável, considerando as múltiplas realidades 
que temos em sala de aula e as particularidades que envolvem a organização da 
escola e do professor. Pensando nisso, a conversa sobre letramento e emancipação 
linguística foi elaborada. No Brasil, desde a década de 80, o conceito de letramento 
passa a ser utilizado em alguns estudos acadêmicos, ganhando força e eco em 
documentos oficiais na década de 90, em que o texto passa a ser o objeto central de 
trabalho nas aulas de Língua Portuguesa. Buscando pensar em outras possibilidades 
e modos de pensar o uso da língua, atrelado a uma formação humana e integral 
dos estudantes, e, por isso, com vista à cidadania é que essa conversa foi criada. 
Convidamos você a pensar junto conosco sobre como seria pensar os planejamentos 
de sala aula a partir do letramento e, também, quais as implicações disso para nossa 
prática. Vamos conversar? (PRAPEDI, 2020)
10Neste texto, a partir de agora, sempre que usarmos a expressão “Arquivos do PRAPEDI”, faremos referência a variados documentos compilados 
pelo grupo de professoras/es coordenadores do Programa, por exemplo, registro do chat durante os encontros virtuais, formulários de avaliação 
das ações, e-mails recebidos.
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Figura 1 – Gráfico de gênero
Fonte: Elaborado pelas/os autoras/es11.
11Todos os gráficos presentes neste relato fazem parte dos dados obtidos por meio da adesão de participantes que responderam aos formulários 
de avaliação das atividades de extensão.
No momento da discussão, foram expostas as seguintes questões pelas/pelos participantes: “1. É pos-
sível afirmar que o letramento é um conceito em disputa?; e 2. Sobre a potência das narrativas contra-
-hegemônicas, pode a literatura ser um caminho para os processos de letramento?” (FONTE: Arquivos do 
PRAPEDI).
No quarto e último encontro do 1º Ciclo de Debates “PRAPEDI convida...”, no dia 11 de agosto, Daniele 
Machado Vieira, professora da Rede Municipal de Porto Alegre – RS, e Priscila Nunes Pereira, professora da 
Rede Municipal de Guaíba – RS, foram convidadas para debater “ERER na prática”. A mediação foi realizada 
pela professora Paola Gomes Pereira. A inquietação motivadora do debate foi esta: 
[q]uais propostas e práticas educativas, professores e pesquisadores têm 
desenvolvido na busca por promover uma Educação para as relações étnico-raciais 
(ERER)?  Como essas ações, voltadas ao público escolar e aos docentes, têm sido 
pensadas, organizadas e disponibilizadas? Vamos conversar? (PRAPEDI, 2020)
Em meio à discussão, registramos dois trechos de falas de participantes que, de certo modo, permitem-
-nos compreender um pouco os questionamentos e as reflexões oportunizados pela atividade:
1. Até que ponto um professor branco precisa entender sua branquitude para procurar 
entender seus alunos negros? Não dar aulas somente para eles, mas saber que deve-
se partir do contexto deles. Por exemplo, dar aulas nas periferias.
2. Como equilibrar uma ERER que, por exemplo, na Geografia mostre imagens positivas 
da África, sem esquecer que continua tendo países que são dependentes e sujeitos a 
um neoliberalismo dos países centrais como o nosso? Por exemplo, podemos pensar 
qual foi o legado da Copa para a África do Sul. Uma coisa é a imagem que a mídia 
mostrou, outra é o que ficou. (FONTE: Arquivos do PRAPEDI) 
Ao final do evento de extensão (ou seja, após os quatro encontros descritos), enviamos um formulário de 
avaliação às/aos participantes, a fim de compreender o perfil do público interessado nas temáticas propos-
tas, bem como coletar sugestões para eventos futuros. Vale destacar que, nesse ciclo, tivemos um total de 
329 inscritas/os e 208 participantes presentes. Responderam ao formulário de avaliação 41 pessoas, cujas 
respostas foram tabuladas e, a seguir, são apresentadas. 
Em relação ao gênero das/dos participantes, a ampla maioria de pessoas (75, 6%) foi do gênero femini-
no, como mostra a figura 1:
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O 1º Ciclo teve participantes com origem nas cinco regiões do Brasil, sendo a maioria da região sul 
(58,5%), seguido pela região sudeste (24,4%), como mostra a figura 2:
Em relação à faixa-etária das/os participantes, 14 respondentes (34,1%) estavam na faixa-etária de 20 a 
30 anos; 11 respondentes (26,8%) na faixa-etária de 30 a 40 anos; 10 respondentes (24,4%) na faixa-etária 
entre 40 e 50 anos; 4 respondentes (9,80%) na faixa-etária de 40 a 50 anos; e 2 respondentes (4,98%) com 
mais de 50 anos.
A figura 3 mostra a formação das/os respondentes, sendo que a maioria indicou como maior formação 
o item curso de pós-graduação (completo ou incompleto). Seguido por esse grupo, estavam pessoas com 
curso de graduação incompleto. Vejamos o gráfico:
Do total de 41 respondentes, 24 indicaram atuar na Educação Básica, correspondendo a 58,8% do total. 
Das/dos profissionais que informaram trabalhar na Educação Básica, 20 professoras/professores indica-
ram atuar apenas em escolas públicas municipais. Com relação às etapas de ensino em que as/os partici-
pantes atuavam, 13 trabalhavam nos anos finais do Ensino Fundamental e 9 trabalhavam nos anos iniciais 
do Ensino Fundamental.
As/os respondentes, estes também foram convidados a deixar sugestões de temáticas de interesse para 
as próximas ações do PRAPEDI. Vejamos o que eles e elas sugeriram: 
Ensino Híbrido; Ensino pela Pesquisa; Trabalho com leitura literária para EJA; Educação 
e neuropsicopedagogia; Alfabetização matemática; Alfabetização; Alfabetização 
em tempos de PANDEMIA nas escolas de periferia de Porto Alegre; O Brincar e 
sua essência; Ludicidade nos Jogos; Conhecimento × Lúdico; Línguas Estrangeiras 
no ensino-aprendizagem remoto; O trabalho com a variação linguística na sala de 
aula; O lugar da gramática na aula de Português; Temática indígena na sala de aula; 
Figura 2 –  Gráfico das 
regiões do Brasil.
Fonte: Elaborado pelas/os 
autoras/es
Figura 3 – Gráfico da 
formação dos participantes.
Fonte: Elaborado pelas/os 
autoras/es
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Análise do Discurso; Abordagens de ensino (Waldorf/ Montessori/ Freinet/ José 
Pacheco/ Paulo Freire); Diversidade Cultural Brasileira; Ferramentas para Educação 
Online; Arte Urbana; Sustentabilidade; Literatura afro; Avaliação; Educação Infantil; 
Educação étnica antirracista; Relações de gênero; Ensino religioso na perspectiva da 
diversidade e ensino de história e geografia na BNCC. (FONTE: Arquivos do PRAPEDI)
O 2º Ciclo de debates “PRAPEDI convida...” enfatizou as experiências docentes, tendo como objetivos 
específicos: a) estabelecer um espaço de diálogo sobre práticas pedagógicas em diferentes áreas de co-
nhecimento; b) possibilitar o encontro de docentes do CAp/UFRGS com outras/os docentes e especialistas; 
c) promover encontros de formação continuada; d) dar visibilidade ao trabalho desenvolvido por professo-
res e professoras que atuam na Educação Básica. Esse ciclo foi composto por cinco encontros e elegeu 
novos títulos e temáticas: "Ensino de Música"; "Gêneros Discursivos"; "Educação Inclusiva"; "Escrita Subje-
tiva na Escola"; e "Jogos e Narrativas". Mais uma vez, os encontros foram divulgados pelas redes sociais 
do PRAPEDI e pela página da extensão da Universidade. Este ciclo recebeu 248 inscrições, sendo que 91 
pessoas estiveram presentes nos encontros. 
O primeiro encontro do 2º Ciclo aconteceu no dia 15 de setembro e teve como tema “Ensino de Música 
na Educação Básica”. Tivemos como convidadas Daniela Cesa, professora do CAp/UFRGS, e Cássia Cotrim, 
coordenadora de Arte da Rede Municipal de Ensino de Guanambi (BA). A mediação foi realizada pela pro-
fessora Joana Lopes Pereira. 
A seguir, apresentamos as inquietações que deram origem ao encontro: “Quais as formas possíveis de 
ensinar música na Educação Básica? Quais os desafios enfrentados pelos professores e pelas professoras 
de música? Quais as diferenças entre o desenvolvimento de uma proposta voltada para crianças, jovens e 
adultos?” (PRAPEDI, 2020).
O debate foi especialmente interessante porque cada uma das convidadas apresentou as especificida-
des dos seus contextos de atuação. A seguir, trazemos dois comentários apresentados por participantes 
desse encontro:
1. Eu sou professora de educação infantil do município, vejo a música muito 
importante nesta faixa etária.
2. O Trabalho Integrado é ótimo, mas traz essa questão delicada de poder nutrir ideias 
contrárias à necessidade de profissionais de todas as áreas dos conhecimentos. 
(FONTE: Arquivos do PRAPEDI)
No dia 29 de setembro, aconteceu o segundo encontro do 2º Ciclo, trazendo o tema “Gêneros Discursi-
vos na Educação Básica”. Maria Fernanda Viegas, professora da Rede Municipal de Ensino de Porto Ale-
gre – RS, e Fancy Borges, diretora de escola da Rede Municipal de Ensino de Porto Alegre – RS, foram as 
convidadas. A mediação foi realizada pelo professor Marcelo Gonçalves Maciel. Abaixo, apresentamos as 
inquietações que deram origem ao encontro: 
Quais as formas possíveis de trabalho com os gêneros discursivos? Quais os 
desafios enfrentados pelos(as) professores(as) de Língua Portuguesa no trabalho 
com o texto? Qual a convergência entre o trabalho com gêneros discursivos e a 
emancipação dos(as) estudantes? Vamos conversar?  (PRAPEDI, 2020).
Entre as/os participantes presentes, tivemos o seguinte questionamento que movimentou a conversa, 
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instigando a reflexão sobre estratégias utilizadas no cotidiano docente: “1. Ao trabalhar com os Gêneros 
Discursivos, mais especificamente no tocante à leitura, as professoras usaram alguma estratégia para me-
lhorar a compreensão dos alunos ou eles não tiveram este entrave?” (FONTE: Arquivos do PRAPEDI).
O terceiro encontro do 2º Ciclo aconteceu no dia 27 de outubro e apresentou como tema “Educação In-
clusiva na Educação Básica”. Tivemos como convidadas Carla Maciel, professora do CAp/UFRGS, e Andrea 
Zenari, professora da Rede Municipal de Ensino de Porto Alegre – RS. Dessa vez, a mediação foi realizada 
por uma convidada, especialista no assunto: Tásia Fernanda Wisch, professora do CAp/UFRGS.
Aqui estão os questionamentos que motivaram o encontro: “o que é uma escola inclusiva? Que aspectos 
são orientadores de uma prática pedagógica inclusiva na escola regular? Como a formação docente pode 
favorecer a perspectiva da educação inclusiva? Vamos conversar?” (PRAPEDI, 2020).
Durante a exposição das professoras, surgiram diferentes comentários e questões, entre eles:
1. A acolhida na Educação Infantil precisa ter sua continuidade ao longo do Ensino 
Fundamental, mas assume intensa necessidade na transição da Educação Infantil e 
seu serviço de apoio à inclusão para o Ensino Fundamental.
2. Como vocês têm visto o movimento de Inclusão por parte do governo federal?
3. Como as palestrantes analisam os aspectos de despatologização e aprendizagem 
tendo em vista o cenário da escola especial?
4. Gostaria de ouvir das palestrantes a opinião sobre o novo decreto 10502 em que 
o cenário está bem dividido em quem concorda e discorda. (FONTE: Arquivos do 
PRAPEDI)
O quarto encontro do 2º Ciclo aconteceu no dia 10 de novembro e elegeu como tema “Escrita Subjetiva 
na Escola”. Tivemos como convidadas Camila Doval, professora da Rede Privada de Porto Alegre – RS, e 
Marta Mendes, professora da Rede Municipal de Guaíba – RS. A mediação foi realizada pela professora 
Caroline Valada Becker. Abaixo, apresentamos as inquietações que deram origem ao encontro:   
Quantas vezes, na escola, estudantes escrevem apenas para cumprir uma atividade? 
Seria possível subverter essa prática escolarizada e propor, em sala de aula, tarefas 
que convidem os jovens a apropriarem-se da palavra escrita de modo mais vivo, 
explicitando marcas de subjetividade em seus textos? Vamos conversar? (PRAPEDI, 
2020)
Destacamos, também, alguns dos comentários trazidos pelo público presente na atividade:
1. Como é bom ouvir quem vive a realidade da educação, parabéns aos organizado-
res, cada encontro é uma aprendizagem gigante.
2. Por incrível que pareça, ainda há quem oriente a não usar "eu", "nós" em textos 
dissertativo-argumentativos... Como se essa não marcação garantisse um texto com 
menos impressões subjetivas. E como se essa marcação fosse ruim! Como se pudés-
semos não ser sujeitos...
3. O ensino remoto é excludente, pelo menos na realidade desigual que temos. Fora 
isso, percebo a saúde mental dos jovens muito fragilizada neste período, muita ansie-
dade, insegurança… (FONTE: Arquivos do PRAPEDI)
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O quinto e último encontro do 2º Ciclo, cujo tema foi “Jogos e Narrativas na Educação Básica”, aconteceu 
no dia 24 de novembro. Tivemos como convidados Bruno Barros da Silva, professor do Estado de Pernam-
buco, e Rodrigo Cardoso Soares de Araújo, professor do IFSul de Minas. A mediação foi realizada pelo pro-
fessor Marcello Giacomoni. As inquietações que deram origem ao encontro foram estas: “Quais propostas 
e práticas educativas, professores e pesquisadores têm desenvolvido a partir das relações dos jogos com a 
educação? Que tipos de narrativas emanam destas relações? Vamos conversar?” (PRAPEDI, 2020).
Durante o debate, foram trazidas pelas/os participantes as questões a seguir:
1. Literacidade, na História, é sinônimo de Letramento?
2. Quais estratégias utilizadas para convencer os alunos, pais e gestores de que essas 
atividades têm valor educacional e são "aula"?
3. Como foi a ação pedagógica de vocês em meio ao ensino remoto?
4. Visto que os alunos vêm de uma geração tecnológica, como foi a aceitação/
interesse deles? (FONTE: Arquivos do PRAPEDI)
O 2º Ciclo de Debates “PRAPEDI Convida...”, ao longo dos cinco encontros, contou com a participação de 
um público de aproximadamente 100 participantes, promovendo o debate a partir de práticas pedagógicas 
desenvolvidas por docentes atuantes em diferentes locais e redes de ensino.
Ao final do 2º Ciclo, por meio do formulário de avaliação, as/os participantes foram convidadas/os a 
registrar temáticas que gostariam de ver em eventos futuros. As sugestões foram estas: 
Educação inclusiva-libras; As novas formas de Construir o Conhecimento de Acordo 
com a BNCC; Transdisciplinaridade e de Ações de Formação de Professores(as); 
Ensino da arte indígena nas séries iniciais; Ensino remoto de ciências humanas na 
Educação Básica; Leitura reflexiva de obras literárias e suas prática educativas em 
tempo de distanciamento social; Os imbricamentos da teoria e a prática literária 
na didática em sala de aula; Botânica (mais especificamente sobre micologia); 
Ensino de gramática na Educação Básica atualmente; Uso de metodologias ativas 
e itinerários formativos; Projetos didáticos no ensino de História para as relações 
étnico-raciais; Avaliação da Aprendizagem no Ensino Remoto; Educação em meio a 
privação de liberdade; Dificuldades na alfabetização e como identificar transtornos 
como dislexia; Didática em tempos de Pandemia; Educação de Jovens e Adultos e o 
uso das Tecnologias; Geopolítica na metodologia a distância. (FONTE: Arquivos do 
PRAPEDI)
Queremos apresentar mais um evento realizado pelo PRAPEDI, o “Ciclo de práticas em Educação para 
as Relações Étnico-Raciais (ERER)”, organizado em parceria com o Projeto de Extensão “Diálogos Intercul-
turais para ERER”, coordenado pela professora Tanise Müller Ramos, também docente do CAp/UFRGS12. 
Nesse Ciclo, propusemos dois encontros, os quais aconteceram nos dias 27 de novembro e 04 de de-
zembro. O primeiro encontro, que teve como título “O que são práticas em ERER?”, trouxe como palestran-
tes Dedy Ricardo e Tanise Müller e objetivou expor conceitos e explanações teóricas para compreendermos 
o que define uma educação antirracista. O segundo, teve como título uma indagação: “eu construo uma 
educação para as relações étnico-raciais?”. Dessa vez, objetivamos refletir sobre nossas práticas peda-
12Esse evento foi registrado no sistema de extensão pela professora Tanise Müller Ramos.
E D U C A Ç Ã O
E X T E N S Ã O  T E C N O L Ó G I C A   I F C




gógicas e ouvimos relatos de projetos desenvolvidos no CAp/UFRGS, em diferentes etapas de ensino, que 
priorizaram a ERER. 
Como prática desenvolvida nos anos iniciais do Ensino Fundamental, foi compartilhado o relato do Pro-
jeto “Cirandeira e o encontro do Griôs: duas perspectivas da ERER na Equipe Unialfas”, pelas professoras 
Fernanda B. Gassen e Mônica Torres Bonatto; nos anos finais do Ensino Fundamental, a prática “Educação 
antirracista, libertadora, emancipatória e humanizadora: um relato de prática linguístico-literária”, foi apre-
sentada pelas professoras Thamis Larissa Silveira e Rita de Cássica Cavalcante; e “ERER com gênero, clas-
se e raça: práticas interdisciplinares de ciências humanas na EJA” foi trazido pelas docentes Rúbia Vogt e 
Maíra Suertegaray Rossato, atuantes na Educação de Jovens e Adultos (EJA).
Essa ação de extensão (cadastrada como evento) ocorreu em horário destinado a atividades de formação 
dos docentes do CAp/UFRGS, a fim de estimular a participação e a troca entre docentes, mas também foi 
aberta à comunidade externa, estudantes de licenciaturas e quaisquer interessados. O evento teve um total 
de 140 pessoas inscritas e, dessas, aproximadamente 50 estiveram presentes em cada um dos encontros.
O quarto e último evento promovido pelo PRAPEDI, em 2020, chama-se “PRAPEDI conversa sobre Deco-
lonialidade na Educação Básica”. Esse evento foi idealizado pelas três bolsistas que integraram o Programa 
no ano de 2020 e construído coletivamente com a equipe coordenadora. A atividade pretendeu promover 
um espaço para refletirmos sobre possibilidades pedagógicas filiadas a uma abordagem decolonial, espe-
cificamente no ensino básico, considerando a relação interdisciplinar inerente a essas práticas.
Os objetivos específicos dessa ação foram: a) oportunizar reflexões sobre o que significa a perspectiva 
decolonial na Educação Básica; b) promover uma roda de conversa; c) promover uma palestra com relatos 
sobre práticas decoloniais na sala de aula; d) aproximar o diálogo da temática decolonial por meio da leitura 
e da fruição de produções artísticas. 
O evento oportunizou dois encontros, nos dias 09 e 10 de dezembro. No primeiro dia, a professora Adria-
na Dorfman, do departamento de Geografia da UFRGS, trouxe como indicação de leitura o conto “A his-
toriadora obstinada” da escritora nigeriana Chimamanda Ngozi Adichie, o qual se aproxima da temática 
decolonial. As/Os inscritas/os realizaram a leitura do conto e, no dia do evento, conversaram sobre práticas 
pedagógicas decoloniais. O texto foi disponibilizado às/aos participantes por e-mail e por meio do site do 
PRAPEDI, em uma página permanente e específica dedicada ao evento13. Foi realizada, então, uma roda 
de conversa, na qual foi possível contar com as vivências e contribuições do público para a construção de 
reflexões sobre o que significa a perspectiva decolonial na Educação Básica.
No segundo dia do evento, tivemos uma palestra ministrada pelo professor Edson Antoni, docente do 
CAp/UFRGS, o qual se encarregou de explicar o ensino decolonial e suas implicações no currículo escolar, 
expondo como essa prática acontece dentro do Colégio de Aplicação da UFRGS. A palestra se desenvolveu 
como um convite a conhecer a experiência decolonial dentro do CAp/UFRGS e a expandi-la para diferentes 
salas de aula e com outras abordagens pedagógicas. O professor indicou algumas canções relacionadas à 
temática para a composição de uma playlist a ser ouvida previamente pelas/os participantes, que foi dispo-
nibilizada no site do PRAPEDI, assim como o conto. 
Os momentos de diálogo promoveram um espaço de formação inicial e continuada acerca da decolonia-
13Em nosso site, disponibilizamos todo material enviado aos participantes – o conto e as canções –, bem como material teórico para leitura. Link 
para acesso: https://www.ufrgs.br/prapedi/eventos/decolonialidade-educacao-basica/. Acesso em: 27 de maio de 2021.
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lidade na Educação Básica com a participação efetiva do público na roda de conversa e seu envolvimento 
no debate desencadeado. O diálogo entre participantes e docentes convidadas/os foi fomentado a partir 
de uma provocação que é, na verdade, um desafio: a construção e implementação de uma educação não 
eurocêntrica e decolonial, a qual considere todas as formas de produção de conhecimento. Além disso, 
observou-se a aproximação da temática decolonial por meio da leitura e fruição de produções artísticas. 
O evento proporcionou o diálogo entre educadores e educadoras, graduandas/os de licenciatura e demais 
interessadas/os, contando com 172 inscritos e 87 participantes ao todo, sendo 40 participantes na primeira 
atividade e 47 na segunda. 
Ao cadastrarmos uma ação de extensão, podemos e devemos escolher o perfil da atividade. Além dos 
eventos, em 2020, ofertamos um curso de extensão (coordenado pela professora Caroline Valada Becker e 
por Ana Paula Cecato, professora externa convidada). Conforme a Resolução nº 75/2019, o curso de exten-
são é uma “[...] atividade pedagógica de caráter teórico ou teórico-prático, presencial, semipresencial ou a 
distância, planejada e organizada de modo sistemático, com carga horária mínima e critérios de avaliação 
definidos” (UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO SUL, 2019, p.3).
“Literatura na escola” foi o nome que demos à proposta e, por meio de um panorama teórico, propuse-
mos reflexões sobre práticas de leitura literária na Educação Básica, especificamente no Ensino Fundamen-
tal II e no Ensino Médio. Os objetivos específicos do curso foram:
a) promover uma ação de formação continuada, possibilitando o diálogo entre o CAp/
UFRGS, graduandos em Letras e docentes atuantes; b) promover encontros virtuais 
(aulas expositivo-dialogadas, com docentes convidados) e encontros de leitura 
teórica; c) refletir sobre as especificidades da leitura literária na escola; d) refletir sobre 
o conceito de educação literária; e) refletir sobre práticas pedagógicas relacionadas à 
formação de leitores; f) refletir sobre as relações entre literatura, representatividade, 
decolonialidade e sala de aula; g) refletir sobre a formação do professor e da 
professora de literatura; h) refletir sobre a literatura no Ensino Fundamental II: sexto 
e sétimo anos; i) refletir sobre a literatura no Ensino Fundamental II: oitavo e nono 
anos; j) refletir sobre a literatura, a escrita, a subjetividade e escrita criativa no Ensino 
Médio; l) refletir sobre a presença de autores e de autoras nas salas de aulas, enquanto 
convidados. (FONTE: Arquivos do PRAPEDI)
Para alcançarmos tais objetivos, planejamos oito aulas (encontros virtuais de 2 horas). Além desses en-
contros síncronos obrigatórios (75% de presença foi requisito para garantir acesso ao certificado), oferta-
mos encontros de estudos em modalidade opcional, momento destinado ao acompanhamento das leituras 
teóricas indicadas para cada aula. Entre aulas síncronas e horas destinadas à leitura (momentos assíncro-
nos), o curso teve duração de 25 horas e aconteceu entre agosto e setembro de 2020.
A programação foi esta14:
Aula 1: Inquietações teóricas, com a professora Caroline Valada Becker
Aula 2: Literatura, Representatividade e Decolonialidade, com a professora Silvia 
Barros
14Em nosso site, organizamos um espaço destinado ao curso, disponibilizando a descrição das aulas, alguns dos materiais de leitura e vídeos com 
trechos dos encontros síncronos, bem como dicas de leitura literária. Disponível em: https://www.ufrgs.br/prapedi/eventos/curso-de-extensao-
literatura-na-escola/. Acesso em: 27 maio 2021.
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Aula 3: A formação do professor e da professora de literatura, com o professor Antônio 
Sanseverino
Aula 4: A literatura no Ensino Fundamental II: sexto e sétimo anos, com a professora 
Ana Paula Cecato
Aula 5: A literatura no Ensino Fundamental II: oitavo e nono anos 6, com o professor 
Maurício dos Santos Gomes e a professora Thamis Larissa Silveira 
Aula 6: Literatura, escrita e subjetividade e escrita criativa no Ensino Médio, com o 
professor Adauto Locatelli Taufer e com a professora Daniela Favero Netto 
Aula 7: Autores e autoras no espaço e tempo escolar, com os artistas e professores 
Natalia Pagot e Jeferson Tenório. 
Aula 8: Organizando reflexões: debate de encerramento. (PRAPEDI, 2020) 
Uma vez que as atividades aconteceram de modo remoto, contamos com a presença de cursistas de 
diferentes regiões do Brasil. A facilidade do acesso virtual e a gratuidade do curso (o único investimento 
necessário refere-se à taxa para impressão do certificado, via sistema de Extensão da Universidade) trou-
xeram muitas/os interessadas/os: iniciamos com 240 inscrições, contudo, houve desistência e muitas/
os oscilaram em relação à frequência (em algumas aulas, tivemos quase 200 participantes, enquanto em 
outras, tivemos 120 participantes). No fim, foram 154 cursistas presentes em 75% dos encontros.
Assim como nos Ciclos de Debates, enviamos às/aos inscritas/os um formulário para mapearmos o per-
fil das/os participantes. Obtivemos 187 respostas e, a partir delas, organizamos alguns dados interessan-
tes: 1) 86% mulheres participantes; 2) 39% pertencente à faixa etária entre 20 e 30 anos; 3) 76% residentes 
no Rio Grande do Sul (tivemos cursistas da Bahia, do Ceará, de Pernambuco, do Rio de Janeiro, de Minas 
Gerais; de São Paulo e até de São Tomé e Príncipe, na África); 4) quanto à formação acadêmica, tivemos 
quase 35% de especialistas (disponibilizamos, abaixo, a Figura 4 com as informações); 5) 81% cursaram/
cursavam licenciatura e 66% cursavam/cursaram Letras; 6) no momento do curso, 58% dos participantes 
estavam atuando na Educação Básica.
Uma das questões do questionário foi esta: “Por que você se inscreveu neste curso de extensão? O que 
você procura? Quais são suas motivações?”. Muitas das respostas justificaram o interesse pelo curso de-
vido à ausência de reflexões, na graduação em Letras, sobre o ensino de literatura. Para exemplificarmos, 
disponibilizamos, abaixo, algumas das respostas:
1. Eu acho muito importante agregar conhecimentos e experiências a minha vida 
acadêmica. A graduação não atende a todas as necessidades teórica e práticas. 
Acredito que cursos como este que vocês estão ofertando, ajudem a amenizar essas 
faltas.
Figura 4 – Gráfico da 
formação dos participantes. 
Fonte: Elaborado pelas/os 
autoras/es
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2. Fiquei interessada no curso devido ao fato de perceber lacunas, sobre o ensino de 
literatura, na minha formação, tais lacunas não se originaram somente na graduação 
mas também na minha formação continuada. Minha trajetória de atuação docente se 
centrou no ensino de língua estrangeira, nunca me vi como professora de literatura. 
Recentemente, ao me deparar como responsável por turmas de literatura, percebi 
o quanto tinha necessidade de me inteirar sobre as discussões e os teóricos da 
área com foco no ensino. Espero que o curso possa me abrir esses horizontes de 
discussões e leituras, que possa apontar caminhos para as minhas práticas em sala 
de aula.
3. Busco novas formas de trabalhar a Literatura na escola, pois não me conformo 
com esse formato das escolas que se mantém desde sempre. Partilho do sonho de 
Todorov em "Literatura em perigo"; não concordo com esse ensino da historiografia 
literária na escola ao invés da literatura em si.
4. Refletir sobre o trabalho com o texto literário em sala de aula, da teoria à prática.
Estou em formação e uma das minhas áreas de interesse é a educação literária no ensino fundamental. 
Para além de interesse de pesquisa, espero construir um repertório e um "olhar" para o ensino de literatura 
para quando eu estiver em sala de aula. Por fim, os convidados que ministrarão as aulas são grandes refe-
rências para mim, que despertaram mais minha vontade de ser professora e tenho certeza que será ótimo 
seguir aprendendo com eles e com os camaradas de curso. (FONTE: Arquivos do PRAPEDI).
No subcapítulo “Para conhecer o PRAPEDI: eventos e cursos vinculados ao Programa”, descrevemos 
os eventos e o curso de extensão ofertados, demonstrando, assim, que o PRAPEDI, enquanto programa de 
extensão, experimentou variadas modalidades de atividades presentes na extensão. Cada atividade apre-
senta repertório teórico específico, distintos coordenadores e, até mesmo, mobiliza diferentes áreas de 
conhecimento. Mais uma vez, a característica que amarra as ações do PRAPEDI, garantindo a coerência de 
nossas proposições, é o interesse pela Educação Básica.
CONSIDERAÇÕES FINAIS
Como apresentado neste relato de experiência, no ano de 2020, o Programa de Extensão Práticas Pe-
dagógicas do Colégio de Aplicação em Diálogo (PRAPEDI) propôs e executou oito atividades de extensão 
(projetos, cursos e eventos). Queremos destacar, ainda, que houve outro modo de atuação do Programa: 
algumas atividades (tais como as reuniões abertas, o grupo de estudos, os encontros de planejamento com 
responsáveis de outros projetos ou docentes externas/os interessados na idealização e no planejamento 
de ações em parceria) foram cadastradas como procedimentos de realização do Programa de Extensão.
No total, foram realizadas 54 horas de atividades on-line, todas voltadas à formação continuada docente, 
alcançando 662 participantes. Outro importante resultado do Programa é a criação do site (www.ufrgs.br/
prapedi), no qual, entre outros objetivos, relatamos as atividades desenvolvidas, disponibilizamos mate-
riais didáticos vinculados às ações de extensão e construímos um repositório de práticas pedagógicas. 
Destacamos, também, nosso canal no YouTube15, no qual mantemos disponíveis algumas das atividades 
realizadas.
15Como explicado neste relato, nossas ações, em 2020, foram todas virtuais. Para os encontros, utilizamos como plataforma o Mconf e o Google 
Meet. A maior parte dos eventos não teve transmissão ao vivo, ou seja, optamos por encontros em salas virtuais fechadas, às quais o acesso era 
possível apenas com inscrição prévia. No entanto, gravamos todas as nossas atividades e elaboramos edições dos vídeos para disponibilizarmos
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O Programa “Práticas Pedagógicas do Colégio de Aplicação em Diálogo” é coordenado, atualmente, por 
seis docentes. No entanto, nossas ações de extensão mobilizam outras/os professoras/es, as/os quais se 
dispuseram a atuar de diferentes maneiras, especialmente compartilhando seus saberes e suas experiên-
cias. No total, foram 42 docentes convidadas/os para nossas atividades, as/os quais trouxeram estudos, 
pesquisas, reflexões e vivências relacionadas à docência na Educação Básica.
Essa expressiva quantidade de profissionais parceiras/os permite ampliarmos os debates sobre dife-
rentes temas que se relacionam à Educação Básica. Acreditamos que as ações do PRAPEDI, ao reunirem 
educadoras e educadores e ao promoverem diálogo, possibilitam compartilharmos ideias — as quais, por 
sua vez, incitam questionamentos sobre as mais variadas práticas pedagógicas desenvolvidas na Educa-
ção Básica. Essa postura e esse perfil de programa de extensão suscitam (podem suscitar) mudanças no 
espaço escolar do CAp/UFRGS, na Universidade e em outras instituições de ensino, inclusive de diferentes 
regiões do País. 
Em tempos em que o distanciamento social se fez necessário, enquanto Programa de Extensão, atua-
mos na manutenção do vínculo entre universidade e sociedade, potencializando um dos paradigmas da ex-
tensão. Nosso desejo — enquanto coordenadoras/es do PRAPEDI — é idealizar, ofertar e fortalecer espaços 
destinados à reflexão, às trocas, às inquietações e aos questionamentos que emergem da prática docente, 
sempre privilegiando o diálogo entre professoras/es que atuam na escola básica, sempre valorizando seus 
saberes e suas experiências. Acreditamos que nossas ações de extensão reforçam a importância e a po-
tência do diálogo permanente entre Educação Básica e universidade.
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